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			Um

			 

			Mike Valenzuela já estava levantado e com o jipe carregado antes de o sol nascer. Tinha de conduzir até Los Angeles e queria sair cedo. Dependendo do trânsito, poderia demorar entre oito e dez horas de Virgin River até Los Angeles. Fechou a porta da caravana onde vivia. Tinha-a deixado diante do bar de Jack para que este e o Pregador ficassem de olho nela enquanto estava fora, embora não esperasse que houvesse qualquer tipo de problema. Fora uma das muitas razões pelas quais decidira viver em Virgin River: era um lugar tranquilo. Uma vila pequena e tranquila, onde não havia nada que pudesse perturbar a sua paz mental. Mike já tinha tido tensões suficientes durante a sua vida anterior.

			Antes de decidir vir viver para Virgin River, Mike fazia muitos passeios àquela vila situada no condado de Humboldt. Costumava vir para pescar, caçar e reunir-se com os seus antigos companheiros dos Marines, com os quais ainda mantinha uma relação muito próxima. Antes de iniciar aquela nova etapa da sua vida, era sargento do Departamento de Polícia de Los Angeles e especializado em gangues. Mas tinha acabado tudo no dia em que o tinham baleado quando estava de serviço. A recuperação fora difícil. Tinha necessitado da comida consistente do Pregador e da ajuda de Mel, a mulher de Jack, que o tinha ajudado na reabilitação, para recuperar. Depois de seis meses, estava prestes a completar o processo de recuperação.

			Desde que se tinha mudado para Virgin River só tinha ido uma vez ver a sua família, portanto, tinha planeado uma viagem de uma semana: um dia para a viagem de ida, outro para a de volta e cinco dias para se reunir com aquela multidão de mexicanos com vontade de se divertirem. Conhecendo as tradições da família, seriam cinco dias de festa. A sua mãe e as suas irmãs cozinhariam de manhã à noite, os seus irmãos encheriam o frigorífico de cerveja e os amigos da família e os seus ex-companheiros da polícia apareceriam na casa dos seus pais. Seria uma grande festa de boas-vindas.

			Estava a conduzir há três horas quando o seu telemóvel tocou. O som sobressaltou-o. Em Virgin River não havia rede, portanto, já não estava habituado a receber chamadas de telemóvel.

			– Sim? – atendeu.

			– Preciso que me faças um favor – disse-lhe Jack, sem nenhum tipo de preâmbulo.

			Tinha a voz rouca, como se acabasse de acordar. Certamente, nem sequer se lembraria de que Mike se dirigia para o sul.

			Olhou para o relógio. Ainda não eram sete horas da manhã. Desatou a rir-se.

			– Claro, Jack, mas estou prestes a chegar a Santa Rosa. Não me dá jeito ter de ir a Garberville para comprar gelo para o bar, porém, que raios...

			– Mike, trata-se de Brie – interrompeu-o Jack.

			Brie era a irmã mais nova de Jack, a sua menina, e também uma pessoa muito especial para Mike.

			– Está no hospital – informou-o.

			Mike esteve prestes a despistar-se na estrada.

			– Espera. Vou parar – virou para a berma e parou o carro. Respirou fundo. – Fala.

			– Ontem à noite, atacaram-na – disse Jack. – Deram-lhe uma sova e violaram-na.

			– Não! – exclamou Mike. – O que disseste?

			Jack não o repetiu.

			– O meu pai acabou de telefonar. Mel e eu já estamos a fazer as malas para irmos para Sacramento. Escuta, preciso de alguém que conheça os meandros da lei para poder saber o que vai acontecer a partir de agora. A polícia ainda não encontrou o agressor. Suponho que agora seja aberta uma investigação.

			– Como está ela? – perguntou Mike.

			– O meu pai não entrou em detalhes, mas já saiu das Urgências, está num quarto normal, sedada e semiconsciente, não precisa de nenhum tipo de operação. Podes apontar alguns números de telefone? Também gostaria que deixasses o telemóvel ligado. Gostaria de poder estar em contacto contigo para resolver dúvidas e poder fazer-te algumas perguntas.

			– É claro – respondeu Mike. – Diz-me os números.

			Jack disse-lhe os números de telefone do hospital, do seu pai e de Mel.

			– Há algum suspeito? Brie conhecia o tipo?

			– Não sei. Assim que sairmos desta zona, telefonarei outra vez ao meu pai e verei que informação tem. Agora, tenho de desligar, Mike. Quero sair o quanto antes.

			– Muito bem – respondeu Mike. – Terei o telefone ligado todo o dia e também telefonarei para o hospital para ver o que sabem dizer-me.

			– Obrigado, agradeço-te – respondeu Jack e desligou o telefone.

			Mike permaneceu onde estava, cravando o olhar no telefone e sentindo-se terrivelmente impotente. «Não, Brie não», pensou. «Brie não!»

			Na sua mente amontoavam-se as imagens dos momentos que tinham passado juntos. Alguns meses antes, Brie tinha estado de visita em Virgin River para conhecer o sobrinho, o filho que Jack e Mel tinham tido. Mike tinha-a levado a fazer um piquenique no rio, um canto especial onde o rio se alargava, mas que não era suficientemente profundo para os pescadores. Tinham comido sentados junto de uma pedra enorme e suficientemente perto da água para poderem apreciar o sussurro do rio. Era um lugar que os amantes e os adolescentes frequentavam. Aquela pedra enorme já devia ter contemplado coisas maravilhosas e devia guardar muitos segredos.

			De facto, guardava também um segredo de Mike. Ele segurara-lhe a mão durante muito tempo naquele dia e ela não a tinha afastado. Fora a primeira vez que Mike fora consciente de que Brie era uma mulher especial para ele. Apaixonara-se. Com trinta e sete anos, apaixonara-se como se fosse um adolescente de dezasseis anos.

			Mike conhecera Brie anos antes, quando tinha ido a Sacramento para ver Jack, antes que empreendesse a sua última missão no Iraque. Naquela época, Mike ignorava que a unidade a que ele pertencia e que estava na reserva poderia ser também activada e, por fim, também ele tinha acabado no Iraque, às ordens do seu amigo. Como é claro, Brie estava então em Sacramento e acabava de se casar com um polícia. Um bom tipo, pelo que Mike pudera ver. Brie trabalhava na Procuradoria-geral do condado em Sacramento, a capital do estado. Era uma mulher baixa, com cerca de um metro e sessenta, e tinha uma cabeleira castanha que lhe chegava quase até à cintura e a fazia parecer quase uma menina. Mas não era uma menina. Tinha condenado muitos criminosos a prisão perpétua e tinha fama de ser uma das promotoras mais duras do condado. Mike tinha admirado imediatamente a sua inteligência e a sua coragem, para não falar da sua beleza. Durante o que ele chamava de «a sua vida anterior», Mike nunca deixara que a presença de um marido o desanimasse, mas, quando conhecera Brie, era recém-casada e, além disso, muito apaixonada. Para ela, não existia nenhum outro homem para além do marido.

			Quando Mike tinha voltado a vê-la em Virgin River, depois do nascimento do filho de Jack, Brie estava a tentar recuperar de um divórcio doloroso: o seu marido tinha-a trocado pela sua melhor amiga e Brie estava arrasada. Sentia-se sozinha, magoada. Ao vê-la, Mike sentira vontade de a abraçar para lhe oferecer consolo, porque também ele estava magoado. Mas Brie, devastada pela infidelidade de Brad, estava decidida a evitar que voltassem a partir-lhe o coração e não queria saber nada de homens, e muito menos de outro mulherengo com um passado amoroso conturbado. A isso havia que acrescentar outra complicação: Brie era irmã de Jack e este protegia-a a um ponto que roçava o ridículo. Além disso, Mike deixara de ser um macho latino. Era um aleijado. O corpo já não lhe respondia como antes de ser baleado.

			Só tinham passado algumas semanas desde a última vez que a tinha visto. Brie tinha regressado a Virgin River com o resto da família, para ajudar a construir as fundações da nova casa de Jack. O Pregador e Paige tinham-se casado no dia seguinte, debaixo dessa mesma estrutura. Para um homem que mal conseguia caminhar seis meses antes, Mike pudera oferecer a Brie uma dança mais do que decente durante a festa do casamento. Fora uma festa fantástica. Tinham preparado churrascos e a banda tinha tocado sob a estrutura engalanada com grinaldas de flores. Mike tinha agarrado Brie pela mão e, entre gargalhadas, tinha-a feito rodar na pista. Quando o momento o tinha permitido, aproximara-se dela e, pressionando a sua face contra a de Brie, tinha-lhe sussurrado ao ouvido:

			– O teu irmão está a olhar para nós com o sobrolho franzido.

			– Pergunto-me porquê...

			– Não quer ver-te perto de nenhum homem que se pareça tanto com ele.

			Aquilo parecia tê-la divertido. Brie tinha inclinado a cabeça para trás e tinha soltado uma gargalhada. 

			– Não te iludas. Aquele sobrolho não tem nada a ver com o teu grande sucesso com as mulheres. É um homem e está perto da sua maninha. Isso basta.

			– Já não és uma menina – replicara Mike, apertando-a contra ele. – E acho que adoras zangá-lo. Não és consciente de que Jack tem um carácter perigoso?

			– Não comigo – respondera Brie, num sussurro. 

			Mike teria jurado que também a tinha abraçado então com mais força.

			– És um diabrete – tinha respondido Mike e decidira beijar-lhe o pescoço.

			– E tu és parvo – tinha respondido Brie, inclinando a cabeça para lhe permitir melhor acesso ao seu pescoço.

			Anos antes, Mike teria procurado uma maneira de ficar a sós com ela, de a seduzir e fazer amor com ela de maneira que nunca mais conseguisse esquecê-lo. Mas aquelas três balas tinham tomado muitas decisões por ele. Sabia que, mesmo que conseguisse afastá-la do olhar protector do irmão, não conseguiria agir como aquela mulher merecia. Portanto, tinha-se limitado a dizer:

			– O que tu queres é que voltem a dar-me um tiro...

			– Oh, não creio que o meu irmão te dê um tiro. Mas há anos que não vejo uma boa briga num casamento.

			No momento de se despedir, Mike dera-lhe um abraço. A essência doce de Brie ficara gravada na sua mente, tal como o contacto da face dela contra a sua e dos seus braços à volta da cintura dela. Fora um abraço mais do que amistoso, um abraço sugestivo, que ela lhe tinha devolvido sem hesitar. Mike imaginava que Brie só estaria a divertir-se com aquela sedução, mas significava muito mais para ele. Brie entrara-lhe na cabeça com uma força capaz de apagar a lembrança de todas as mulheres que tinha havido no passado. Mas Mike já não tinha nada para lhe oferecer. Embora isso não o impedisse de pensar nela, nem de a desejar.

			Não suportava imaginá-la magoada e violada, deitada na cama de um hospital. Tinha o coração destroçado e daria tudo para ouvir que ia ficar bem.

			Ligou o jipe, olhou por cima do ombro e regressou à estrada. Virou o volante, carregou no acelerador e atravessou as duas faixas que o separavam da saída para Sacramento.

			Quando Mike chegou ao hospital do condado, algumas horas depois, telefonou a Sam, o pai de Brie e de Jack, para lhe dizer que estava ali e que queria vê-los. Uma promotora pública que fora vítima de um crime não podia ser tratada como qualquer outro paciente. Sem dúvida alguma, teriam tomado alguma medida de segurança.

			Sam chegou passados poucos minutos à entrada do hospital e estendeu-lhe a mão.

			– Mike, fico contente por teres vindo. E sei que Jack te agradecerá.

			– Ia a caminho do sul, portanto, estava perto. Brie é uma amiga muito especial para mim, farei tudo o que puder para ajudar.

			Sam virou-se para os elevadores.

			– Infelizmente, não sei o que poderás fazer. Fisicamente, ficará bem, mas não tenho a mínima ideia de como é que uma mulher pode superar um trauma como este.

			– Pode informar-me do que sabem até agora? – perguntou Mike. – Brie conhecia o seu atacante?

			– Sim, claro que o conhecia. Lembras-te daquele julgamento que teve quando Jack estava prestes a ser pai? O do violador em série? Pois, foi ele. Brie identificou-o.

			Mike parou e olhou para Sam, com o sobrolho franzido.

			– Tem a certeza? – perguntou-lhe.

			Era uma atitude extraordinariamente arriscada para alguém que acabava de se livrar da prisão. Brie tinha perdido o caso e isso tinha suposto um golpe duro para ela, sobretudo, porque tinha acontecido justamente depois do seu divórcio. De qualquer forma, a conduta daquele violador não parecia a habitual naqueles casos. Os homens como ele normalmente tendiam a afastar-se de qualquer um que tivesse tido a coragem de os enfrentar, como Brie tinha feito.

			– Sim, tem a certeza.

			Mike não conseguiu evitar perguntar-se se Brie teria levado alguma pancada na cabeça. Era possível que tivesse sofrido de alucinações.

			– Que tipo de ferimentos tem?

			– Desfez-lhe a cara, tem duas costelas partidas e... – interrompeu-se, – bom, o tipo de lesões próprias de uma violação, tu sabes.

			– Sim – respondeu. Cortes, hemorragias e nódoas negras. – Já foi vista por algum especialista nestes casos?

			– Sim, mas ela quer que Mel cuide dela. É compreensível.

			– É claro – respondeu Mike.

			Mel, a esposa de Jack, era a enfermeira especialista e a parteira de Virgin River, e tinha trabalhado durante muitos anos nas Urgências de um hospital de Los Angeles. Era especialista em violações. Ela poderia cobrir os aspectos médicos daquele caso e Mike poderia ocupar-se dos aspectos policiais.

			– Jack telefonou às sete horas da manhã. Suponho que cheguem dentro de duas ou três horas, dependendo da hora a que tenham saído da vila.

			Mike reparou num polícia fardado que havia diante de um dos quartos. Evidentemente, era o quarto de Brie.

			– Bom, falarei com alguns dos meus contactos e veremos se conseguimos descobrir alguma coisa. Mas, antes, gostaria de cumprimentar a família.

			Aproximou-se de um grupo de pessoas que se reunira na sala de espera. Estavam lá as outras três irmãs de Jack, os maridos e algumas das suas sobrinhas. Todos agradeceram pela presença de Mike. Depois, foi falar com as enfermeiras e conseguiu o número de telefone do detective encarregue do caso através do agente que custodiava o quarto. 

			A única coisa que o detective pôde dizer-lhe foi que o suspeito ainda estava à solta. O médico informou-o depois das lesões de Brie. Aparentemente, a recuperação física não suporia nenhum problema.

			Três horas depois, chegaram Jack, Mel e o bebé. Jack abraçou o seu pai e depois olhou para Mike, surpreendido.

			– Estás aqui?

			– Estava muito perto e pensei em vir para cá. Pensei que, se pudesse ajudar em alguma coisa, seria mais fácil fazê-lo estando aqui.

			– Obrigado, Mike, não o esperava – respondeu Jack.

			– Bolas, Jack, tu fizeste muito mais por mim! E sabes que gosto muito de Brie. Mel – estendeu-lhe os braços para pegar no bebé, – disse que queria ver-te assim que chegasses.

			– É claro – disse Mel, estendendo-lhe David.

			– Acho que quer saber a opinião de Mel sobre como recolheram os dados da violação – explicou Mike a Jack. – Vai abraçar a tua irmã, de certeza que agora já te deixam vê-la.

			– Tu não a viste?

			– Não. Só autorizaram as visitas da família, mas falei com algumas pessoas para tentar ter uma ideia do que aconteceu.

			– Óptimo – disse Jack, agarrando o seu amigo pelo braço. – Obrigado, Mike, não esperava isto.

			– Pois, deverias tê-lo esperado – respondeu ele. – É assim que são as coisas entre nós.

			 

			 

			Jack estava quase há doze horas sentado ao lado da cama da sua irmã. Tinha chegado às onze horas da manhã e já eram onze horas da noite. A família tinha estado reunida na sala de espera durante a maior parte do dia, mas, à medida que tinha ido caindo a noite, tinham regressado às suas casas, sabendo que deixavam Brie sedada e fora de perigo. Mike tinha levado Mel e David a casa de Sam, mas Jack não queria afastar-se dela. Brie era muito ligada a toda a família, mas tinha um vínculo especial com ele.

			Estava a destruir Jack ver a sua irmã assim. Tinha o rosto arroxeado e inchado. O aspecto era muito pior do que as lesões em si, tinham-lhe assegurado os médicos. Os danos não seriam permanentes e recuperaria a beleza. De tantos em tantos minutos, Jack estendia a mão para lhe afastar o cabelo da testa ou fazer-lhe alguma carícia. De vez em quando, e apesar dos sedativos, Brie mexia-se, nervosa, durante o sono.

			Se não fosse pelas costelas partidas, Jack tê-la-ia apertado entre os seus braços fortes durante esses episódios. Mas tinha de se limitar a inclinar-se sobre ela e a dar-lhe um beijo na testa.

			– Estou aqui, Brie – dizia-lhe. – Não vai acontecer-te nada.

			Já era quase meia-noite quando sentiu uma mão no ombro. Virou-se e descobriu Mike atrás dele.

			– Vai para casa, Jack. Precisas de descansar. Eu ficarei com ela.

			– Não posso deixá-la.

			– Sei que não queres ir, mas eu já dormi um pouco – mentiu. – Sam disponibilizou-me um dos quartos da casa. Não acho que acorde, mas, se o fizer, estarei aqui. E temos um polícia à porta. Vai-te embora descansado. Tens de descansar, se quiseres estar aqui amanhã.

			– Se acordar e eu não estiver aqui...

			– Deram-lhe um sedativo para a noite inteira – respondeu Mike, suavemente. – Não acontecerá nada.

			Jack riu-se ligeiramente.

			– Quando foste baleado, passei uma semana inteira a velar-te de noite.

			– Sim. Portanto, já está na hora de te devolver o favor. Vemo-nos amanhã de manhã, bem cedo.

			Para surpresa de Mike, Jack consentiu em ir-se embora. Era o tipo de homem capaz de chegar à exaustão para poder estar ao lado de quem amava. Mike sentou-se na cadeira que havia ao lado da cama. O rosto de Brie não o surpreendeu, já tinha visto coisas muito piores, mas custou-lhe muito. Não era capaz de imaginar que tipo de monstro podia fazer uma coisa assim.

			As enfermeiras foram passando pelo quarto durante toda a noite para verificarem o estado do soro, medir-lhe a tensão e inclusive para trazer café a Mike de vez em quando.

			Mike tinha tirado soldados feridos de zonas de perigo, tinha estado ao lado de homens agonizantes enquanto as balas passavam a assobiar a centímetros da sua cabeça, mas nunca sentira nada parecido com o que sentia naquela noite, enquanto estava ao lado de Brie. Pensar que a tinham violado enchia-o de uma raiva até então desconhecida para ele. Embora Brie fosse uma mulher bonita e forte, ele guardava a imagem da mulher vulnerável que tinha levado ao rio, dois meses antes. Uma mulher que o marido acabava de abandonar, uma mulher apaixonada e traída. Que tipo de idiota podia deixar uma mulher como Brie? Mike não era capaz de entender.

			O julgamento do violador fora o mais difícil da sua carreira. Tinha demorado meses a preparar o caso contra um suspeito de várias violações. As provas forenses eram indiscutíveis, mas, no fim, a única testemunha do caso que não lhe tinha falhado fora uma prostituta com antecedentes criminais e o tipo tinha saído em liberdade. Quando tinha recuperado a consciência, Brie tinha-o identificado como o homem que a tinha violado.

			Era de madrugada quando Brie virou para Mike o seu rosto ferido e abriu os olhos. Ou, pelo menos, tentou. Tinha um parcialmente fechado por causa do inchaço. Mike aproximou-se mais dela.

			– Brie – sussurrou, – sou eu, estou aqui.

			Brie levou as mãos à cara e gritou:

			– Não! Não! 

			Mike segurou-a delicadamente pelos pulsos.

			– Brie! Sou eu, Mike, está tudo bem, vai correr tudo bem.

			Mas não conseguiu fazê-la afastar as mãos da cara.

			– Por favor – suplicou-lhe ela, – não quero que me vejas assim.

			– Querida, já vi – respondeu. – Estou aqui sentado há horas. Vá lá, Brie, não faz mal.

			Brie afastou lentamente as mãos do seu rosto ferido.

			– O que estás a fazer aqui? Não devias ter vindo!

			– Jack queria que o ajudasse a compreender os procedimentos da investigação, porém, de qualquer forma, eu queria vir, Brie. Queria estar aqui para ti – acariciou-lhe a testa com extrema delicadeza. – Vais ficar bem, Brie.

			– Ele... tirou-me a pistola.

			– A polícia já sabe, querida. 

			– É um homem muito perigoso. Eu tentei metê-lo na prisão, foi por isso que me fez isto. Queria tirá-lo para sempre de circulação.

			Mike sentia a pulsação acelerada, mas mantinha um tom de voz tranquilo.

			– Está tudo bem, Brie, já passou.

			– Apanharam-no?

			Mike teria gostado que não tivesse feito aquela pergunta.

			– Ainda não.

			– Sabes porque é que não me matou? – uma lágrima caiu do seu olho inchado e desceu pelo nariz arroxeado. – Disse que não queria que morresse, queria que tentasse processá-lo outra vez, para que tivesse de ver como voltava a fugir. Usava preservativo.

			– Querida...

			– Tenho de o encontrar, Mike.

			– Por favor, não penses nisso agora. Vou chamar uma enfermeira para que te dêem outro sedativo – carregou num botão e a enfermeira chegou imediatamente. – Brie precisa de alguma coisa que a ajude a dormir.

			– Claro – disse a enfermeira.

			– Mas voltarei a acordar – avisou Brie – e continuarei a pensar no mesmo.

			– Tenta descansar – pediu-lhe Mike, inclinando-se sobre a cama para lhe dar um beijo. – Não sairei daqui. E tens um polícia à porta. Estás completamente a salvo.

			– Mike... – sussurrou Brie e estendeu-lhe a mão, – Jack pediu-te que viesses?

			– Não – respondeu, acariciando-lhe a testa, – mas, assim que soube o que se passava, pensei que tinha de vir.

			Depois de a enfermeira lhe ter injectado o sedativo no soro, Brie voltou a fechar os olhos. Mike sentou-se novamente na cadeira, apoiou os cotovelos sobre os joelhos, tapou a cara com as mãos e chorou em silêncio.

			 

			 

			Jack regressou ao hospital antes de amanhecer. Não parecia ter dormido, embora tivesse tomado banho e se tivesse barbeado. Tinha umas olheiras profundas. Mike também tinha irmãs que adorava, conseguia imaginar perfeitamente a raiva que bulia dentro de Jack.

			Saiu para o corredor para falar com ele. Explicou-lhe que a noite fora tranquila e que achava que Brie conseguira descansar. Enquanto estavam ali, chegaram o médico e a enfermeira para fazerem a ronda de visitas. Mike aproveitou aquele momento para ir à casa de banho. Viu o seu reflexo ao espelho. Tinha pior aspecto do que Jack. Precisava de se barbear e de tomar um bom duche, mas não queria ir-se embora. Em breve, chegariam outros membros da família, mas não achava que pudessem ficar durante muito tempo no hospital.

			De volta ao quarto de Brie, viu Jack a falar com um homem à porta. De facto, a expressão de Jack era quase ameaçadora. O agente que custodiava a porta estava a fazer-lhes gestos com as mãos como se quisesse indicar-lhes que deviam afastar-se. Então, Mike deu-se conta de que era o ex-marido do Brie, Brad, e de que, provavelmente, Jack estaria prestes a matá-lo.

			Avançou rapidamente para eles.

			– Chega – disse, interpondo-se entre eles. – Chega – repetiu. – Isto não tem nenhum sentido. Vamos.

			Jack olhou para Brad por cima do ombro de Mike e perguntou-lhe:

			– O que raios estás a fazer aqui?

			Brad fulminou-o com o olhar.

			– Eu também fico contente por te ver, Jack – respondeu.

			– Não tens nenhum direito de estar aqui – reprovou Jack, quase gritando. – Abandonaste-a. Já não tens nada a ver com ela.

			– Eu nunca deixei de amar Brie e nunca deixarei de a amar. Tenho de a ver.

			– Receio que não – replicou Jack. – Agora, não está em condições de falar contigo.

			– Não és tu que o decides, Jack, é Brie.

			– Vá – disse Mike, com firmeza, – não podem discutir aqui dessa maneira.

			– Pergunta-lhe se prefere que discutamos lá fora – replicou Jack.

			– Claro que sim...

			– Já chega! – exclamou Mike, interpondo-se novamente entre eles. – Não podem fazer uma cena no hospital!

			Brad continuou a tentar aproximar-se de Jack, mas baixou a voz.

			– Sei que estás zangado, Jack, com o mundo e comigo. E não te culpo, mas, se me dificultares as coisas, será pior para ti. 

			Jack apertou os dentes e voltou a pôr-se do outro lado de Mike. Este tinha cada vez mais dificuldade em mantê-los afastados.

			– Não sabes a vontade que tenho de bater em alguém – disse. – E tu servirias tão bem como qualquer outro. Abandonaste a minha irmã, deixaste-a quando estava a construir um caso contra aquele filho da mãe, tens ideia de como a fizeste sofrer?

			Mike estava desesperado. Aqueles dois iam pegar-se a qualquer momento nos corredores de um hospital. Mike era um homem forte e alto, mas Brad e Jack eram mais fortes e mais altos do que ele. Além disso, não se ressentiam de um ferimento no ombro. 

			– Sim – respondeu Brad, – eu sei. Mas quero que saiba que ainda me preocupa o que possa acontecer-lhe. Estamos divorciados, mas temos um passado em comum. E, se puder fazer alguma coisa por ela, fá-la-ei.

			– Eh! – Mike chamou o agente. – Venha cá, por favor.

			O agente aproximou-se finalmente e pôs-se ao lado de Mike.

			– Muito bem, meus senhores. Tenho ordens a cumprir. Nada de discussões diante da porta da menina Sheridan. Se quiserem falar disso com calma, recomendo que se vão embora daqui.

			Certamente, não era uma boa recomendação, pensou Mike. Se se fossem embora dali, a última coisa que fariam seria falar. Mike aproximou-se de Jack e fê-lo recuar vários passos.

			– Acalma-te – disse-lhe. – Tenho a certeza de que não é o que queres.

			Jack fulminou Mike com o olhar.

			– Tens a certeza?

			– Já chega – disse Mike, com toda a autoridade que foi capaz.

			Justamente naquele momento, saiu uma enfermeira do quarto de Brie e Brad aproximou-se tão depressa dela que Jack não conseguiu intervir.

			– Senhora, sou o ex-marido da senhora Sheridan e também sou detective da polícia – disse, enquanto lhe mostrava o distintivo. – Agora, não estou de serviço. Pode perguntar-lhe se quer ver-me, por favor?

			A enfermeira deu meia volta e voltou a entrar no quarto.

			– O que é que ele está a fazer aqui? – perguntou Brad, assinalando Mike com o queixo.

			Grande erro, pensou Mike, imediatamente, ficando tenso. Brad estaria louco? O que pretendia ao meter-se com o tipo que estava a evitar que Jack o matasse? Abriu e fechou os punhos. O ex-marido de Brie queria saber o que estava a fazer outro homem ali? Trocava a sua esposa por outra mulher, mas supunha que ninguém tinha o direito de sair com ela? Esboçou um sorriso frio, enquanto pensava que deveria deixar que Jack acabasse com ele.

			– É polícia – respondeu Jack. – Fui eu que lhe pedi que viesse ajudar-nos.

			– Pois, pode ir-se embora – replicou Brad, – não precisamos da sua ajuda.

			Foi então que Mike perdeu a cabeça. Deu um passo para Brad, mas alguém o reteve, agarrando-o pelo ombro. Não foi preciso mais nada. Não queria chatear Brie, mas, se voltasse a encontrar-se em qualquer outro lugar com Brad, não poderia prometer nada. Naquele momento, tinha tanta vontade de acabar com ele como o próprio Jack.

			A enfermeira saiu do quarto e disse a Brad:

			– Quando o médico acabar de falar com ela, pode entrar.

			Brad teve a sensatez de não olhar para eles com ar de superioridade. No entanto, também não evitou o contacto visual com os seus inimigos.

			– Deixa-me fazer-te uma última pergunta – disse Jack a Brad, tentando manter a voz sob controlo para evitar que o agente da polícia pudesse expulsá-lo dali. – Estavas de serviço na noite em que isto aconteceu?

			– Não.

			Jack apertou os dentes.

			– Então, se não estivesses com outra mulher, estarias em casa nessa noite. Certamente, tê-la-ias ouvido a gritar. 

			– Eu... – começou a dizer Brad.

			Era evidente que desejava esclarecer aquela questão, mas Jack afastou-se dele e dirigiu-se para o corredor. Justamente nesse momento, o médico saiu do quarto. Passou à frente dos três homens, com o olhar fixo no chão. Brad levantou o queixo, dirigiu-lhes um olhar fugaz e virou-se para o quarto de Brie.

			Mike deixou escapar um suspiro.

			– Isto foi muito feio – lamentou-se.

			Sentou-se na cadeira que havia junto da porta do quarto de Brie. Jack continuou a andar, nervoso, afastando-se da porta.

			Mike apoiou os cotovelos nos joelhos e coçou a barba. Reparou então que o polícia estava de pé, ao seu lado.

			– Isto deve ser muito difícil – comentou o polícia, assinalando Jack, que estava a alguns metros de distância, com os punhos apertados.

			Mike virou a cabeça para o jovem agente. Olhou para o seu melhor amigo. Jack estava devastado, conseguia sentir-se a impotência dele.

			– Não há nada que possa preparar-nos para quando isto acontece a uma mulher que amamos – disse em voz baixa. – Nada.

			 

			 

			Brie saiu do hospital naquela tarde e levaram-na para a casa do seu pai. Sam e Jack levaram-na de carro e Mike seguiu-os no seu próprio veículo, observando-os com preocupação. Não tinha acompanhado muitos casos de agressão sexual durante o seu passado como polícia, mas tinha lidado com alguns. E nunca tinha visto uma mulher tão estóica, tão distante. Assim que chegaram a casa de Sam, Brie retirou-se para o quarto que ocupava quando era mais jovem e chamou Jack para que tapasse o espelho.

			Naquela noite, tiveram de lhe levar o jantar ao quarto. Todas as suas irmãs foram vê-la e estiveram um pouco com ela. Os irmãos Sheridan eram cinco, quatro raparigas e um rapaz, e Brie era a única que não era casada. Duas das irmãs eram mais velhas do que Jack, uma era alguns anos mais jovem e depois havia Brie, a mais nova, que tinha onze anos de diferença de Jack. As três irmãs mais velhas tinham dado oito meninas à família e Jack e Mel, o único menino até então, David. De modo que, quando a família se reunia, constituía uma multidão quase ingovernável. As gargalhadas eram constantes, Mike pudera vê-lo pessoalmente noutras visitas. Aquela casa parecia-se muito com a dos Valenzuela. Mas não podia dizer o mesmo naquele momento, quando o silêncio era quase sepulcral.

			– Devias ir para Los Angeles – comentou Jack a Mike, quando já só restavam eles à mesa.

			– Posso ficar alguns dias para ver como se desenrolam os acontecimentos.

			– Não quero reter-te aqui – disse Jack.

			Levantou-se e dirigiu-se para o pátio traseiro. Mike seguiu-o.

			– Posso telefonar-te se acontecer alguma coisa.

			Sam também saiu, levando uma bandeja com três copos de uísque. Sentaram-se os três. Sem dizerem nada, cada um dos homens pegou num copo e bebeu em silêncio. O calor húmido de Sacramento era quase opressivo. Ao fim de alguns minutos, Sam levantou-se e deu-lhes as boas noites. Jack acabou o uísque e entrou também na casa. Uma a uma, as luzes foram-se apagando. Já só estava acesa a luz da cozinha, que iluminava Mike. Mas ele, apesar de estar exausto, sabia que não conseguiria dormir. Serviu-se de outro copo de uísque, saiu para o pátio e acendeu a vela que havia sobre a mesa.

			Toda a família estava em estado de choque, pensou. Mexiam-se em silêncio, sofrendo pelo que tinha acontecido a Brie. Era como se todos sentissem a dor dos ferimentos de Brie.

			– Devias ir-te embora.

			Mike levantou a cabeça e viu Brie à porta do pátio. Usava a mesma roupa que vestira para sair do hospital.

			– Brie...

			– Falei com os detectives várias vezes. Seguiram o rasto de Jerome Powell, o violador, até ao Novo México, mas depois perderam-no – disse, num tom de frio profissionalismo. – Por experiência, posso garantir-te que há noventa e cinco por cento de probabilidades de que tenha saído da nossa jurisdição. Vou começar a ir a uma psicóloga e a um grupo de terapia, e decidi deixar o trabalho durante uma temporada. Jack e Mel insistem em ficar o resto da semana, mas tu devias ir-te embora. Tens de ir ver a tua família.

			– Gostavas de vir comigo? – perguntou-lhe Mike.

			Brie abanou a cabeça.

			– Quero falar todos os dias com o promotor público do condado para ver se tem alguma novidade. Quero ficar aqui e, se precisar de ajuda do departamento de polícia, tenho um ex-marido que se sente muito culpado e que está mais do que disposto a colaborar – respirou fundo. – Vim despedir-me de ti. E agradecer-te por teres tentado ajudar.

			– Brie – disse Mike, dando um passo para ela, com os braços abertos.

			Brie levantou a mão e dirigiu-lhe um olhar que o fez ficar onde estava.

			– Suponho que compreendas – disse-lhe, avisando em silêncio que não se aproximasse.

			– É claro.

			– Conduz com cuidado – acrescentou Brie e desapareceu no interior da casa.

		

	


	
		
			Dois

			 

			Uma semana depois, Mel e Jack regressaram a Virgin River e retomaram a rotina de sempre. Mel ia para o consultório do doutor Mullins de manhã e levava o menino com ela. Se surgisse alguma coisa urgente, podia sempre levar o menino a Jack, que estava no bar. E, caso Jack não estivesse, Paige ou o Pregador estavam mais do que dispostos a ficar com ele. Em geral, David ficava calmamente com qualquer pessoa durante a cerca de meia hora que Mel precisava para atender um paciente, desde que, claro, não tivesse fome e tivesse a fralda limpa. Ainda dormia duas longas sestas por dia, uma de manhã e outra à tarde.

			Uma semana depois do seu regresso à vila, uma adolescente de Virgin River apareceu no consultório e perguntou por ela. Carra Jean Winslow tinha quinze anos e era a primeira vez que Mel a via. De facto, embora Mel já estivesse quase há um ano a trabalhar e a viver na vila, também não conhecia os pais da rapariga. Reparou na sua idade e no seu estado evidente de ansiedade, e levou-a para a sala de observações, sem lhe perguntar sequer o que queria. Quando uma adolescente de quinze anos sem sintomas de gripe aparecia sozinha no consultório de uma parteira, as possibilidades eram bastante limitadas e óbvias.

			– Ouvi dizer que há uma pílula para não se ficar grávida depois se de ter tido relações sexuais – disse-o em voz muito baixa e com o olhar cravado no chão.

			– A pílula do dia seguinte. Mas só é eficaz se se tomar pouco tempo depois se de ter tido relações.

			– Foi há duas noites – disse a rapariga, com um fio de voz.

			– É suficientemente recente – disse Mel, tentando sorrir. – Tiveste algum problema? Dor? Hemorragias?

			– Tive uma hemorragia.

			– Foi a primeira vez? – perguntou-lhe Mel, com um sorriso. 

			A rapariga assentiu.

			– Alguma vez foste ao ginecologista?

			Carra abanou a cabeça e voltou a descer o olhar.

			– Eu gostaria de te examinar para me certificar de que não tiveste nenhum problema. Não é tão terrível como se diz – disse-lhe Mel. – Sangraste muito?

			– Não muito, um pouco. Estou melhor.

			– E como te sentes?

			– Um pouco dorida, mas não muito mal.

			– Óptimo! E suponho que, se estás interessada na pílula do dia seguinte, é porque não utilizaram preservativo.

			– Não – respondeu Carra.

			– Muito bem. Agora, importas-te de te despir e de vestir esta bata?

			– A minha mãe não sabe que estou aqui.

			– Não te preocupes, Carra. Isto ficará entre nós. A única coisa que me interessa é a tua saúde, está bem?

			– Está bem.

			– Voltarei dentro de alguns minutos. Despe-te toda, só tens de vestir a bata.

			Pobrezinha, pensou Mel. Sofria por todas aquelas adolescentes que chegavam naquela situação sem o terem planeado, sem terem a certeza do que faziam. E isso descrevia a maior parte das adolescentes. Mas, pelo menos, Carra estava ali, evitando outra possível desgraça.

			Deu tempo suficiente a Carra para se despir e regressou à sala de observações.

			– Em primeiro lugar, vou medir-te o pulso e a tensão – explicou-lhe.

			– Tenho de ser eu a pagar a consulta – avisou Carra. – Não quero que os meus pais descubram que estive aqui.

			– Carra, a confidencialidade é muito importante nesta profissão, confia em mim – disse-lhe. – Vai correr tudo bem.

			Pôs-lhe a faixa para medir a tensão e viu que tinha duas pequenas nódoas negras na parte superior do braço.

			– Tens algumas nódoas negras – disse-lhe.

			– Não é nada. Fi-las... a jogar voleibol. Às vezes, é um jogo bastante brusco.

			– Parece que alguém te agarrou.

			A rapariga encolheu os ombros.

			– Às vezes, acontece.

			Mel mediu-lhe a tensão, que estava normal. Depois, ouviu os batimentos do coração da adolescente e examinou-lhe as pupilas. Excepto os nervos que lhe aceleravam o coração, parecia estar em perfeitas condições físicas. Mostrou-lhe depois o espéculo, explicou-lhe como se utilizava e ajudou-a a deitar-se na marquesa para poder examiná-la.

			– Escorrega lentamente para a frente, assim... Muito bem. Tenta relaxar. Abre as pernas, querida. Obrigada. Não vai doer nada, portanto, respira fundo e tenta relaxar.

			– Está bem – respondeu Carra, mas começou a chorar.

			– Não, não chores – pediu-lhe Mel, com delicadeza. – Não vai acontecer nada. Graças a teres vindo ver-me, vai correr tudo bem.

			Abriu-lhe suavemente as pernas e ficou gelada. A rapariga tinha os lábios vaginais arroxeados e inchados, e também tinha nódoas negras na parte interior das coxas, muito semelhantes às do braço. Era evidente que se tratava da marca de uns dedos. 

			Mel levantou-se do banco onde estava sentada para olhar para Carra nos olhos.

			– Carra, pelo que vejo, deves estar muito dorida. Eu gostaria de te examinar para me certificar de que está tudo bem, mas só se tu quiseres. Está bem?

			Carra fechou os olhos com força, mas assentiu.

			– Serei o mais delicada que conseguir – prometeu-lhe Mel. Calçou as luvas, mas deixou o espéculo de lado. – Agora, vou palpar-te a vagina e o útero. Não vou utilizar o espéculo porque estás magoada. Mas eu gostaria que respirasses fundo. Inspira e depois expira lentamente. Isso... Vá, é rápido. Não te feches, relaxa os músculos, Carra. Já está, muito bem. Diz-me, dói-te se pressionar aqui?

			– Não muito – respondeu Carra.

			Porque é que aquele tipo de casos aparecia sempre em duplicado?, pensou Mel. Ainda não tinha superado o que acontecera a Brie! As paredes vaginais de Carra estavam rasgadas, tinha-as em carne viva. O hímen estava rasgado. Completou o exame rapidamente e, embora não tivesse à mão o equipamento para os casos de violação, recolheu uma amostra vaginal com um cotonete, embora talvez já fosse demasiado tarde para encontrar vestígios de ADN do agressor.

			– Muito bem, Carra, agora deixa-me ajudar-te a sentar – Mel tirou as luvas e ajudou Carra a sentar-se na marquesa. – Preocupa-me o que te aconteceu. Parece que alguém te magoou. Queres falar-me disso?

			Carra abanou a cabeça. Caíram algumas lágrimas pelas suas faces. Carra era uma rapariga magra, com o rosto comprido, as sobrancelhas espessas e um ligeiro problema de acne. E, naquele instante, era a imagem em pessoa do arrependimento e do medo.

			– Será completamente confidencial – garantiu-lhe Mel, com ternura. – Não são só as nódoas negras, Carra. Tens a vagina rasgada. O problema não é muito grave, sarará, mas, pelo que pude ver...

			– Fui eu, a culpa foi minha.

			– Quando acontece algo do género, nunca é por culpa da mulher – respondeu Mel e utilizou intencionalmente a palavra «mulher», embora Carra fosse apenas uma menina. – Porque não me contas o que se passou?

			– Mas dar-me-á a pílula? – perguntou, desesperada.

			– Claro que sim... Não vou deixar que fiques grávida, nem que adoeças.

			Carra respirou fundo, mas continuava a chorar.

			– Mudei de ideias quando já era demasiado tarde, foi só isso. Portanto, a culpa foi minha.

			Mel pousou a mão no seu joelho.

			– Começa pelo princípio. E tenta não ficar nervosa.

			– Não consigo.

			– Claro que consegues, querida. Eu só ouvirei.

			– Decidimos que íamos fazê-lo. Ele estava muito excitado. Quando acabámos, pediu-me desculpa, disse que, como já tínhamos começado, não tinha conseguido parar.

			– Claro que conseguia – replicou Mel. – Vêem-se as marcas dos seus dedos, como se estivesse a agarrar-te, a obrigar-te a afastar as pernas. Vêem-se as marcas e os cortes. E quero ajudar-te.

			– Mas eu queria...

			– Até que deixaste de querer, Carra. E disseste-lho, não foi?

			Carra abanou a cabeça.

			– Não, eu também queria.

			– Se lhe disseste que não querias, isto é uma violação, Carra.

			Carra inclinou-se para a frente e olhou para ela com expressão suplicante.

			– Mas eu fiz muitas coisas com ele. E fi-las porque quis.

			– Já tinham tido relações até ao fim antes? – Carra abanou a cabeça. – Carra, tens o direito de dizer que não até ao último segundo. E podes dizê-lo, mesmo que já o tenhas feito antes com ele. Diz-me, é teu namorado ou alguém que conheces há pouco tempo?

			– Conheço-o há muito tempo, andamos na mesma escola, mas é meu namorado há duas semanas.

			E já tinham chegado até ali?, perguntou-se Mel, admirada.

			– Carra, foram demasiado depressa. Quero que penses nisso. Apenas duas semanas. É um rapaz muito decidido, não é?

			– Não – repetiu Carra, abanando a cabeça, – não vou dizer mais nada sobre ele. Não quero causar-lhe nenhum problema. A culpa não foi dele. O erro foi meu e ele está arrependido do que aconteceu.

			– Está bem, Carra, não fiques nervosa. Se mudares de ideias e quiseres falar sobre isto, telefona-me ou vem ver-me. Em qualquer altura. Agora, vou dar-te um método anticoncepcional para que possas...

			– Não, não vou fazê-lo outra vez – respondeu, apertando os lábios numa linha dura, enquanto as lágrimas caíam pelas suas faces.

			Portanto, efectivamente, tinha-a violado. Pelo que estava a ver, aquilo devia ter-se parecido muito pouco com um encontro romântico, pensou Mel.

			– Carra, se continuares a ver esse rapaz, voltará a acontecer.

			– Não vou fazê-lo outra vez – respondeu, com firmeza. – Preciso dessa pílula e, quando a tomar, acabará tudo.

			– Acabará tudo por enquanto – disse Mel. – Quero que venhas cá dentro de uma ou duas semanas para que possamos fazer-te alguns testes a doenças sexualmente transmissíveis. Ainda é demasiado cedo para podermos detectá-las, mas é muito importante que te façamos esses testes. Virás?

			Por fim, conseguiu que Carra aceitasse fazer os testes, mas não estava disposta a utilizar nenhum tipo de contraceptivo. Num tom muito formal, perguntou a Mel:

			– Quanto lhe devo?

			– Esquece o dinheiro, Carra. Mas telefona-me se precisares, em qualquer altura, seja de dia ou de noite, digo-o a sério. Vou dar-te o número de telefone da minha casa.

			– Obrigada – respondeu Carra, com um fio de voz.

			Depois daquela despedida com a qual conseguiu rasgar-lhe o coração, a sua paciente foi-se embora de bicicleta. Não tinha sequer idade para conduzir um carro e tinha de pedalar de pé sobre o selim, porque os ferimentos não lhe permitiam sentar-se.

			 

			 

			Mike Valenzuela telefonou a Brie. Não conseguira evitá-lo. Tinham passado duas semanas desde a última vez que tinha ouvido a sua voz. Jack pô-lo a par do seu processo de recuperação, mas Mike precisava de mais.

			– Como te sentes? – perguntou-lhe.

			– Ainda estou um pouco nervosa, mas é normal, ao fim e ao cabo, não passou assim tanto tempo.

			– E fisicamente?

			– Eu... Bom, acho que o pior já passou. As nódoas negras estão a começar a desaparecer, mas é surpreendente o tempo que pode demorar a sarar duas costelas.

			– Jack disse-me que pediste uma licença – comentou Mike.

			– E também te disse porquê?

			– Não, mas não tens de me dizer, se não quiseres.

			– Não importa – respondeu Brie, friamente. – A questão é que não posso trabalhar nesta situação. Tentei encarcerar, sem sucesso, um suspeito de violação – sorriu, com amargura, – e o violador acabou por me violar a mim.

			– Oh, Brie, lamento...

			– Se tiver oportunidade de o apanhar, prendê-lo-ei para o resto da sua vida, garanto-te.

			Mike respirou fundo.

			– És uma das mulheres mais valentes que já conheci. Estou muito orgulhoso de ti. Se houver alguma coisa que possa fazer...

			– Agradeço-te por teres telefonado – respondeu Brie, com mais suavidade. – Para além da família, não há muita gente que tenha coragem suficiente para o fazer. Suponho que tenham medo do que poderiam ouvir. Jack sabe que telefonaste?

			Não demoraria muito tempo a descobrir. Fora Sam quem tinha atendido o telefone.

			– Não te telefono por seres a irmã de Jack, mas porque és minha amiga e quero saber como estás. Na verdade, importa-me muito pouco o que Jack possa pensar, a única coisa que me preocupa é que não te importes que te telefone.

			– Claro que não me importo. Normalmente, o carácter protector de Jack diverte-me ou irrita-me. Mas, neste momento, não. Faz-me sentir segura saber que é como é.

			– Eu também sentiria necessidade de te proteger se fosses minha irmã – disse Mike. – De facto, sinto-a, embora a única coisa que possa fazer seja telefonar-te. É normal nestes casos, Brie. De alguma forma, afecta toda a gente: a vítima, os seus amigos e a sua família. E faz parte do processo de cura. Vi a minha família e os meus amigos a passarem por algo parecido. E essa foi uma das razões pelas quais me fui embora de Los Angeles, o ambiente começava a ser opressivo. Era como se todos precisassem que melhorasse para poderem sentir-se melhor.

			– Tinha-me esquecido. Estou tão centrada em mim mesma que nem sequer me lembrava de que tu também foste vítima de um crime. 

			– É lógico que estejas centrada em ti mesma, é uma maneira de te protegeres.

			– Aconteceu-te o mesmo?

			Mike desatou a rir-se.

			– Eu gostava que tivesses visto no que consistia a minha rotina. Começava o dia a levantar-me de rastos da cama, com uma dor terrível. Tomava os anti-inflamatórios, punha um saco de gelo no ombro e tomava o suplemento proteico de Mel, que era tão repugnante que teria feito vomitar uma lesma, e depois começava a levantar pesos. Levantava apenas alguns gramas, mas acabava a chorar de dor. Depois, tinha de me deitar. Demorei quase dois meses a conseguir sentar-me. Mel ajudava-me todos os dias, fazendo-me massagens e exercitando-me o ombro, mas só ia ter com ela depois de ter bebido uma cerveja que me ajudasse a suportar a dor. É uma mulher franzina, sim, mas era capaz de me triturar um músculo até me fazer chorar como um bebé. Toda a minha vida estava dedicada à minha recuperação física.

			– Oxalá o meu problema fosse somente físico – respondeu Brie.

			– Também havia os pesadelos – acrescentou Mike, quase contrariado. – Eu gostava que soubesses que... já os superei.

			E, além disso, embora ela talvez ainda não se desse conta, havia as sequelas que um trauma como aquele deixava no corpo de uma mulher. Mike estava a par do inferno pelo qual passavam as mulheres que tinham sido vítimas de uma violação e sabia que ia passar muito tempo antes que Brie conseguisse ter uma vida sexual saudável.

			Surpreendeu Mike que Jack não tivesse mencionado aquela chamada. Isso só podia significar uma coisa, que nem Brie nem o seu pai tinham comentado nada, embora não tivesse a certeza porquê. Pensou em puxar ele mesmo o assunto ao pequeno-almoço, poderia explicar a Jack a sua preocupação com a irmã dele, naquele momento tinham muitas coisas em comum e poderia oferecer-lhe o seu apoio. Mas, por fim, não disse nada. Não tinha de partilhar com Jack os seus sentimentos por Brie. No que lhe dizia respeito, nada tinha mudado nesse aspecto, salvo que, depois do acontecido, tanto Brie como ele estavam sexualmente mutilados.

			Passaram duas semanas do mês de Julho. O tempo era quente e húmido. Mike telefonava a Brie a cada dois dias e Jack continuava sem dizer nada. Mike tinha a sensação de que Brie já esperava pelas suas chamadas. Raramente falavam sobre a violação ou sobre o processo de recuperação, costumavam dedicar as suas conversas a temas mais mundanos, como a pesca de Mike, as leituras de Brie, o tempo, a família, algum programa de televisão ou as cartas que Ricky, um jovem que fora durante muito tempo o protegido do Jack e do Pregador, lhes enviava da unidade do Exército onde estava a fazer a instrução.

			Brie falou-lhe das suas novas fobias: a escuridão, os lugares públicos e os ruídos nocturnos. Ruídos em que, certamente, até então nem sequer tinha reparado. Tinha posto a sua casa à venda porque não tinha intenção de voltar a viver ali. Pensava que, com o tempo, seria suficientemente forte para voltar a viver sozinha, mas não na casa onde acontecera a violação.

			– Nunca sais?

			– Vou à psicóloga, às sessões de terapia de grupo e, muito de vez em quando, vou às compras com o meu pai – respondeu. – A verdade é que praticamente não saio de casa. Sei que é algo que tenho de superar, mas, neste momento, só me interessa sentir-me segura. É mais do que suficiente.

			Apesar dos novos receios de Brie, Mike notava uma determinação cada vez maior na sua voz. As suas gargalhadas eram mais frequentes e o som daquela voz tranquilizava-o. Mike brincava com ela, provocava-a e, inclusive, às vezes tocava-lhe guitarra ao telefone para que lhe dissesse que estava a progredir.

			Jack, no entanto, continuava sem dizer nada. Mike decidiu falar com ele. Perguntou-lhe directamente como estava a lidar com a situação da sua irmã.

			– Eu gostava que voltasse a ser a mesma de sempre – respondeu Jack, sombrio. – Brie... sempre foi tão forte...

			Mike agarrou Jack pelo braço.

			– Voltará a ser a mesma de sempre. Superará tudo isto.

			– Espero que tenhas razão.

			– Claro que tenho razão! – respondeu Mike. – Amanhã precisas de mim para alguma coisa? Porque estou a pensar em ir dar uma volta pela costa.

			– Não, diverte-te – respondeu Jack.

			 

			 

			Em circunstâncias normais, Mike não teria pensado em ir a Sacramento sem o dizer a Jack, mas as circunstâncias não eram normais e ele não era estúpido, sabia que Jack lhe perguntaria porquê. Portanto, não disse nada, preferiu esconder qual era o seu destino. No dia seguinte, levantou-se antes que Jack tivesse começado a cortar lenha na parte traseira do bar, um ritual que não abandonava nem sequer no Verão, quando não era preciso acender a lareira. Seguiu rumo a Ukiah antes de amanhecer e chegou a Sacramento às dez horas da manhã.

			Depois de tocar à campainha, viu uma sombra através da mira. A porta abriu-se quase imediatamente.

			– Mike? – perguntou-lhe Sam. – Não esperava ver-te por aqui.

			– Preferi não telefonar – explicou-lhe Mike, – pensei que...

			Brie apareceu naquele momento atrás do seu pai.

			– Mike? – perguntou, tão surpreendida como Sam.

			Mike sorriu.

			– Tens bom aspecto – disse, aliviado. – Estás fantástica. Estava a dizer ao teu pai que pensei que era melhor não telefonar porque, se aparecesse de repente, se calhar, conseguia convencer-te a sair um pouco de casa. Se tivesse telefonado, terias tido tempo para pensar num milhão de desculpas para não saíres.

			Brie recuou um passo.

			– Não sei...

			– O que te parece de irmos a Folsom? – perguntou-lhe. – Podemos apreciar a vista das montanhas, dar um passeio pelas lojas, almoçar e talvez parar num bar. Serão apenas algumas horas. Assim, poderás apanhar um pouco de ar fresco e, ao mesmo tempo, é uma oportunidade de recomeçares a sair. Terás de o fazer em algum momento.

			– Mas, se calhar, não tão cedo...

			– Parece-te cedo porque ainda não o fizeste. Não te acontecerá nada, Brie...

			– Eu sei, mas...

			– Brie – disse Sam, – devias aproveitar esta oportunidade. Mike foi polícia durante muitos anos, não poderias estar em melhores mãos.

			Mike inclinou ligeiramente a cabeça, olhando para Sam.

			– Muito obrigado, Sam. Se quiser, pode vir connosco.

			Sam desatou a rir-se.

			– Não, acho que prefiro ficar em casa. Mas é uma boa ideia, Brie – insistiu, enquanto agarrava a mão da sua filha. – Devias sair, pelo menos, uma hora, duas horas, talvez. Mike teve o trabalho de vir até aqui.

			Brie dirigiu a Mike um olhar muito significativo. 

			– Não disseste a Jack que vinhas – não era uma pergunta.

			– É claro que não! Teria tentado convencer-me a não vir. Teria preferido ser ele o primeiro a convidar-te a sair de casa – sorriu de orelha a orelha. – Não podia arriscar-me.

			Brie pareceu pensar durante alguns segundos e, por fim, disse:

			– É melhor ir mudar de roupa.

			– Não, estás bem assim. Podes ir perfeitamente a Folsom de calções. Além disso, não estaremos muito tempo fora.

			– Papá...?

			– É uma boa ideia, Brie. Sai um pouco. Aproveita para almoçar fora, para beber um copo. Quando voltares para casa, estarei aqui.

			Passados poucos minutos, Mike acompanhava-a até ao carro e começava a conduzir. Como era de prever, Brie ia em completo silêncio.

			– Ao princípio, estarás um pouco tensa, mas acho que te passará – disse-lhe. 

			Ao fim de vários minutos de completo silêncio, acrescentou:

			– Quando temos um trauma, tendemos a encerrar-nos em nós mesmos.

			Brie continuava sem dizer nada, olhando em frente, segurando o cinto de segurança com uma mão e pousando a outra sobre a sua barriga, num gesto de autoprotecção.

			– Eu sou o quarto de oito irmãos, tenho três irmãos mais velhos – explicou-lhe Mike, enquanto começava a conduzir pelo sopé da montanha. – Quando comecei a ir para o jardim-de-infância, também tinha três irmãs mais novas, portanto, a minha mãe estava muito ocupada. A minha família é muito tradicional. O meu pai quase não conseguia dar de comer a tantas bocas, mas, mesmo assim, tenho a certeza de que teria gostado de ter mais filhos. O facto é que era uma casa ruidosa e cheia de gente, e, quando fui pela primeira vez para a escola, o meu inglês não era muito bom. Em casa, falávamos quase sempre em espanhol e no bairro falava-se mal inglês. Embora o meu pai se tenha tornado um homem de sucesso, naquela época éramos considerados pobres.

			Desviou o olhar, respirou fundo e continuou a falar.

			– Durante a primeira semana de escola, alguns meninos mais velhos do que eu bateram-me. Tinha nódoas negras e feridas na cara, mas não contei a ninguém o que estava a acontecer – tinha o olhar fixo na estrada. – Nem sequer aos meus irmãos, que se ofereceram para acrescentar mais nódoas negras ao meu rosto se não lhes dissesse quem me tinha feito aquilo e porquê. Estive sem falar durante alguns meses.

			Brie virou a cabeça para ele. Mike olhou para ela nos olhos.

			– Tive casos de crianças que sofreram abusos e é uma coisa normal. Permanecem em silêncio durante longos períodos de tempo. Outra das coisas que aprendi no meu trabalho foi que não é mau recuperar forças antes de começar a falar.

			– O que te fez falar por fim? – perguntou Brie.

			Mike riu-se para si.

			– Não me recordo exactamente, mas acho que a minha mãe me sentou à mesa da cozinha e me disse: «Temos de falar sobre o que te aconteceu, Mike. Não deixarei que voltes para a escola até que me contes». Algo do género. Foi o facto de me ter dito que não podia voltar para a escola. Embora tivesse medo de que me batessem outra vez, dava-me mais vergonha ainda que aqueles meninos pensassem que era covarde. Com tão tenra idade, já era um machista parvo – desatou a rir-se.

			– A tua mãe não disse nada aos professores? – perguntou Brie.

			– Não – Mike desatou a rir-se outra vez. – Disse aos meus irmãos. Avisou-lhes que, se voltasse para casa com uma única ferida, o meu pai e ela lhes dariam uma sova.

			– Que horror... – disse Brie.

			– Disse-te que era uma família muito tradicional – sorriu. – Não te preocupes, Brie. Havia mais ameaças do que sovas. De facto, não recordo que me batessem muito. O meu pai, às vezes, dava-nos com o cinto no rabo, mas nunca nos magoou muito. A arma da minha mãe era uma colher de madeira; uma colher mais comprida do que o seu braço. Assim que víamos que o meu pai desapertava o cinto ou que a minha mãe pegava na colher, fugíamos como se nos perseguisse o próprio diabo. A geração seguinte dos Valenzuela renunciou a essa forma de educar os seus filhos. E, na verdade, não tem nada a ver com as nossas origens mexicanas, mas com aquela geração. 

			Brie permaneceu calada durante alguns segundos, antes de perguntar:

			– As duas mulheres com quem te casaste eram hispânicas?

			Mike olhou para ela, com curiosidade.

			– Sim, as duas. Na verdade, eram metade mexicanas.

			– Suponho então que sejas muito ligado à tua cultura...

			– Bom, eu adoro muitas das tradições da minha família, mas não acho que isso tenha tido alguma coisa a ver com os meus casamentos. Saí com muitas mulheres que não eram hispânicas. Os meus casamentos foram breves fracassos da juventude.

			– O que aconteceu?

			– Da primeira vez, ambos éramos demasiado jovens. Eu estava nos Marines e ela trabalhava para o meu pai. Escrevíamo-nos, casámo-nos durante uma das minhas licenças e voltei para o Exército. Quando regressei, descobri que estava interessada noutro rapaz. Poderia ter-me zangado, mas a verdade era que eu também não lhe fora fiel. Com vinte e um anos, já era divorciado. E a minha mãe envergonhava-se de mim.

			– E a tua segunda esposa?

			– Casei-me com ela alguns anos depois. Ela também trabalhava no departamento de polícia. Passados seis meses já nos tínhamos divorciado. A minha mãe perdeu completamente a esperança de que formasse uma família.

			– Suponho que não gostes de forma igual de todas as tradições da tua família...

			– Sabes do que sinto a falta da minha família? Da comida da minha mãe, das habilidades do meu pai e da ingenuidade. Os meus pais organizavam todo o tipo de refeições no pátio para toda a família. Acendiam o churrasco e colocavam panelas enormes em lume brando. Preparavam guacamole, seguindo uma receita ancestral da família, tamales, enchiladas e carne assada. A minha mãe prepara um molho e uma salada de abacate que podem ressuscitar um morto, e um peixe com azeitonas delicioso. E os camarões com tomate, abacate e tapatío são incríveis.

			– Tapatío?

			– Um molho picante, muito picante. E o meu pai era capaz de fazer tudo. Ampliou as divisões da casa, construiu um caramanchão no jardim e construiu uma cerca à volta do pátio. Tenho a certeza de que fez tudo sem licença, mas nunca lhe perguntei. E construía jardins incríveis. Dedicava-se a isso, à jardinagem. Começou a podar arbustos e a cortar relva, mas, com o tempo, montou o seu próprio negócio. Agora, é proprietário de uma empresa bastante importante, com muito bons clientes. Tem imensos parentes e filhos, e nunca faltou trabalho a nenhum deles na sua empresa. O meu pai era de origem emigrante e a minha mãe pertence à primeira geração da sua família nascida em Los Angeles. De facto, ele conseguiu a residência ao casar-se com ela. Mas, curiosamente, é a minha mãe quem mantém as tradições. O meu pai queria adaptar-se rapidamente aos Estados Unidos, montar um negócio e ganhar aquela pequena fortuna com que sonham todos os hispânicos sem dinheiro. E conseguiu, mas teve de trabalhar muito arduamente para o fazer.

			Chegaram a Folsom. Mike procurou um lugar onde estacionar e saiu do carro para abrir a porta a Brie.

			– Agora, fala-me da tua infância.

			– Não foi tão interessante como a tua.

			– Deixa-me ser eu a decidi-lo – respondeu Mike.

			Agarrou-a pelo braço e atravessou a estrada com ela para se dirigir para uma rua cheia de lojas.

			Enquanto Mike a conduzia através de lojas, galerias de arte, padarias e lojas de antiguidades, Brie foi-lhe falando de uma vida com três irmãs mais velhas, que a tratavam como um bebé, e um irmão, Jack, que a tinha mimado até ter saído de casa quando ela tinha apenas seis anos. Mas, de qualquer forma, cada vez que vinha a casa de licença, continuava a mimá-la. A família de Brie não era muito diferente da de Mike, embora a sua mãe não cozinhasse no jardim e o seu pai fosse um génio com os números e os investimentos, e não com os jardins. Ambos pertenciam a famílias numerosas e unidas, cheias de risos, mas também de discussões entre irmãos.

			– As minhas irmãs discutiam como selvagens – contou-lhe, – mas nunca comigo. Eu era a mais nova. E Jack sabia que, se batesse em qualquer das suas irmãs, elas iriam atrás dele, sabendo que não podia fazer nada.

			– Não têm um vídeo com essas cenas?

			– Se tivéssemos um vídeo, Jack tê-lo-ia destruído. As minhas irmãs eram terríveis com ele. É incrível que as adore agora. Como é claro, ele tinha a sua própria maneira de se vingar. Pregava-lhes todo o tipo de partidas, mas há que reconhecer que nunca lhes tocou num cabelo. 

			Mike parou à porta de um bar situado numa esquina e olhou para o relógio.

			– Suponho que tenhas fome.

			– Há um restaurante mexicano nesta rua.

			– Não, não há um único restaurante mexicano no mundo de que eu goste. Sempre fui fiel à comida da minha mãe. Apetece-te um hambúrguer?

			Brie sorriu.

			– Claro. Isto está a ser mais fácil do que esperava.

			– Demos um passeio agradável e tranquilo, e a conversa ajudou-te a distraíres-te.

			– Isso soou muito profissional – comentou Brie, enquanto entravam numa casa de hambúrgueres. – E eu que pensava que querias divertir-te...

			Mike olhou para ela, rindo-se.

			– Suponho que já tenhas reparado que estou completamente entediado – respondeu. – Claro que estou a divertir-me! Mas vim aqui com uma missão: fazer-te sair de casa. E, se nos divertirmos enquanto tu sais, ainda melhor.

			Dirigiu-se directamente para uma mesa situada num canto e fê-la sentar-se num sítio de onde conseguia ver todo o restaurante, para que assim não se sentisse vulnerável. Disse-lhe que pedisse uma cerveja ou um copo de vinho. Havia pouca gente no estabelecimento, assim poderia controlar toda a gente enquanto comia. Pediram os hambúrgueres e continuaram com a conversa sobre os seus anos de adolescência: falaram das notas que tinham, dos encontros e dos problemas próprios daquela época. Aparentemente, eram pólos opostos. Brie fora uma estudante excepcional, tinha tido alguns namorados muito bem-educados e nunca dera problemas. Mike só fora capaz de assentar a cabeça quando tinha vinte anos, saía com todas as raparigas que conseguia e tinha tido problemas até com a polícia, que tinha tido de o levar a casa em mais de uma vez. 

			Mas ainda não tinham acabado os hambúrgueres quando se produziu uma ligeira agitação. Um homem gritou ao empregado:

			– Isto é inaceitável!

			Brie esbugalhou os olhos e Mike olhou por cima do ombro. Havia dois casais de meia-idade a ocupar uma das mesas. Um dos homens estava furioso e o outro tentava apaziguá-lo, pousando a mão no seu braço e falando em voz baixa. As mulheres pareciam preocupadas. O empregado inclinou-se, disse alguma coisa ao homem que parecia zangado e este reagiu, agarrando na cerveja e atirando-a contra o balcão. Se houvesse mais gente, teria sido perigoso.

			Brie ficou tensa, horrorizada. Mike olhou para ela, voltou a olhar por cima do ombro e olhou outra vez para Brie. O pânico reflectia-se nas suas feições.

			Então, o dono ou o gerente da casa entrou a correr no restaurante, aproximou-se da mesa e dirigiu-se em voz baixa, primeiro ao empregado e depois ao cliente furioso. O cliente respondeu, embora fosse impossível entender o que dizia. O seu companheiro de mesa tentou tranquilizá-lo, mas ele levantou-se bruscamente e empurrou o gerente, fazendo-o recuar vários passos.

			Mike olhou para Brie, que estava aterrorizada, e pensou que aquilo era a última coisa que precisava: deparar-se com um valentão na sua primeira saída. Agarrou-a pelo braço.

			– Fica aqui e respira fundo – pediu-lhe.

			Levantou-se então e caminhou a passos largos para a mesa. Os empregados da cozinha já estavam a espreitar pela porta.

			Mike pôs-se entre o empregado e o gerente, directamente diante do cliente enfurecido, e alegrou-se por ser mais alto do que todos eles, para além de mais jovem e mais forte do que aquele desgraçado. Olhou para o gerente nos olhos e disse-lhe, com calma:

			– Chame a polícia, por favor.

			– Obrigado, senhor, mas acho que conseguimos controlar a situação.

			– Nesse caso, se me permitir utilizar o seu telefone, fá-lo-ei eu.

			O cliente tentou afastar Mike do seu caminho com um empurrão e disse:

			– Prefiro ir-me embora desta pocilga.

			Mike limitou-se a endireitar-se, agarrou-o pelo pulso para evitar o empurrão e bloqueou-lhe a passagem.

			– Por favor, sente-se, senhor – disse-lhe, num tom autoritário. – Acho que ainda não pagou.

			O seu tom era firme, mas educado. O homem sentou-se. Depois, Mike olhou para o gerente.

			– Chame a polícia, por favor.

			– Esqueça – disse o outro homem que estava à mesa. Tirou a carteira do bolso. – Deixa-me pagar e...

			– Lamento, senhor, mas o seu amigo terá de falar com a polícia. Atirar um jarro daquela maneira e tentar agredir uma pessoa é um crime – olhou para o gerente, arqueou um sobrolho e fez-lhe sinal com a cabeça.

			– Chama a polícia – disse o gerente ao empregado e este saiu disparado.

			Vinte minutos depois, a polícia local levava o cliente insatisfeito, que continuava a resmungar sobre a comida. Aparentemente, como não gostava da comida que lhe tinham servido, o empregado oferecera-se para a trocar ou fazer-lhe um desconto, porém, apesar dos protestos da esposa e do outro casal, ele pretendia que oferecessem a comida aos quatro. Além disso, o homem estava alcoolizado e completamente incontrolável. Não fora necessário algemá-lo, mas a polícia considerara melhor acompanhar aqueles quatro turistas até fora da vila. Assim que se foram embora, a casa recuperou a tranquilidade.

			O gerente trouxe uma cerveja a Mike e um copo de vinho a Brie.

			– Em agradecimento à sua intervenção – disse, sorrindo.

			– Muito obrigado – respondeu Mike. Depois, virou-se para Brie, pousou a mão sobre a dela e disse-lhe: – Não sabes como lamento o que se passou. Espero que não estejas muito afectada.

			– Foi o meu baptismo de fogo – respondeu.

			– É uma pena que tenhamos tido de nos encontrar precisamente hoje com um palhaço como aquele.

			Mas Brie respondeu rindo-se.

			– Meu Deus! Por um momento, revivi todos os meus medos, mas, de repente, tranquilizei-me. Chamaram a polícia, tiraram-no do bar e acabou tudo. Além disso – levantou o seu copo, – ofereceram-nos bebidas.

			Mike franziu o sobrolho, receando que aquela reacção fosse produto da histeria.

			– Deixarei uma boa gorjeta. Espero que isto não te tenha deixado traumatizada.

			– Não – desatou a rir-se, – mas foi um bom aviso. Já tive de enfrentar muitos tipos de aparência terrível, mas, em noventa e nove por cento dos casos, são todos uns fanfarrões. Gostam de ameaçar e de se fazerem notar, mas, assim que a polícia chega, até são capazes de chorar – inclinou-se sobre a mesa e disse, quase a sussurrar: – Ando há semanas a repetir um pensamento a mim mesma. Passaram mais de dez anos desde a última vez que um advogado foi atacado por um dos seus acusados e, na verdade, quase não lhe tocou. Repito constantemente a mim mesma que o que me aconteceu não é uma coisa habitual. É muito mais normal o que se passou hoje.

			– Suponho que entendas muito mais de percentagens do que eu.

			– Pelo menos, em noventa e cinco por cento das vezes – respondeu, com um sorriso.

			 

			 

			Todas as semanas, como um relógio, Jack recebia uma carta de Ricky, o rapaz que fora a sua sombra durante alguns anos maravilhosos, até que decidira alistar-se nos Marines depois de acabar o liceu. A carta, que tinha sempre a morada de Jack e que começava com «Queridos Jack, Pregador, Mike e todos», era o melhor momento da semana.

			Quando Jack tinha chegado a Virgin River, comprara a cabana onde era o bar pelo seu tamanho e pela sua localização, no meio da vila. Ele dormia numa divisão e trabalhava noutra. Então, estava a montar o bar sem estar muito certo se seria um negócio rentável numa vila de seiscentos habitantes. Tinha acrescentado um quarto ao andar de cima e um pequeno apartamento atrás da cozinha, onde tinha vivido até Mel ter chegado à sua vida.

			Ricky era um adolescente que vivia no fim daquela rua, um rapaz sociável, com a cara coberta de sardas, um sorriso enorme e a disposição de um cãozinho carinhoso. Quando Jack descobrira que a avó era o único parente que tinha, tinha começado a comportar-se como uma espécie de pai substituto ou como um irmão mais velho. Tinha tido o privilégio de ver aquele adolescente a crescer, de o ver a transformar-se num jovem forte, valente e honrado. Jack tinha-o ensinado a pescar, a disparar e a caçar. Tinham passado juntos momentos muito bons e também situações difíceis. O dia em que Ricky se alistara no Exército com a tenra idade de dezoito anos fora para Jack um dia de espanto e tristeza. Por um lado, enchia-o de orgulho que tivesse decidido alistar-se, mas, por outro lado, consumia-o a preocupação, porque sabia melhor do que ninguém como a vida militar podia ser perigosa.

			Quando recebia a carta, partilhava-a com o Pregador e com Mike, e depois dirigia-se para a casa de Lydie, a avó de Ricky. Lá, trocavam notícias, porque Rick escrevia, pelo menos, duas cartas por semana, uma para o bar onde tinha trabalhado desde os catorze anos e outra para a sua avó. As notícias que Lydie recebia eram sempre censuradas, Rick tentava poupá-la aos momentos mais duros e difíceis da sua experiência, mas Jack lia-lhe as cartas dele em voz alta e Lydie ria-se, tremia e preocupava-se, mas adorava ouvir aquela versão não censurada.

			Assim que as pessoas da vila descobriam que tinham recebido uma carta, começavam a aparecer no bar. Connie e Ron, os tios da adolescente que saía com Rick, chegavam sempre famintos de notícias. E também o doutor Mullins, Mel e Paige. Os Carpenter, os Bristol, Hope McCrea... Todos sentiam saudades de Ricky.

			 

			Estivemos a correr à chuva, carregando mochilas com mais de vinte quilos, durante quilómetros e quilómetros. Gritavam-nos que tínhamos de pagar por tudo o que devíamos, que tínhamos de nos tornar homens duros e eu sentia vontade de me rir. Não consigo deixar de pensar que isto não é nada. Que já paguei por tudo o que tinha de pagar em Virgin River.

			 

			Rick e Liz, uma adolescente de quinze anos, tinham estado prestes a ser pais, seis meses antes. Mas o bebé não tinha sobrevivido. Eram demasiado jovens, demasiado frágeis para terem um bebé, mas muito mais para enfrentarem uma tragédia como aquela. Jack, pai apenas há alguns meses, não tinha nenhum problema em imaginar que, comparados com aquilo, os rigores do Exército deviam parecer-lhe uma brincadeira de crianças.

			Sentia saudades de Rick. Sentia saudades dele como um pai sentia saudades de um filho.

			 

			 

			Mike começou a telefonar a Brie quase diariamente. Aquelas chamadas recordavam-lhe os seus amores de adolescente pela quantidade de tempo que passava agarrado ao telefone. Passavam horas a falar de coisas banais, como o que tinham feito naquele dia ou sobre as suas famílias. Uma ou outra vez, entravam em terrenos mais delicados, como a religião ou a política. Uma vez, Mike perguntou-lhe se já tinha começado a conduzir e ela respondeu-lhe que um pouco. Tinha ido às compras e tinha ido uma vez a casa das suas irmãs, mas nunca tinham sido saídas longas.

			– E como te sentes no carro?

			– Não tenho nenhum problema em conduzir. É quando chego que começo a sentir-me vulnerável. Insegura. Tenho uma pistola nova, para substituir a que perdi.

			Mike permaneceu em silêncio durante alguns segundos.

			– Hum... Brie, espero que a segurança que sentes no carro não se deva a pensares disparar contra o primeiro bom samaritano que se aproximar para te ajudar a trocar um pneu.

			– Não era exactamente o que queria dizer, mas...

			– Não importa. Não quero saber mais nada.

			Brie desatou a rir-se. Era-lhe cada vez mais fácil fazê-lo, pelo menos, com Mike.

			– Faz-me sentir mais segura, embora da última vez não me tenha servido de muito.

			– Estava a pensar... Gostavas de ir almoçar comigo outra vez? Desde que não queiras ir muito longe e estejas de acordo em deixar a pistola em casa, claro!

			– Onde?

			– Podíamos ir a Santa Rosa – sugeriu Mike. – Adoraria voltar a Sacramento, mas acho que te faria bem conduzir um pouco para além da esquina da tua casa.

			– Parece-me uma viagem muito longa só para um almoço.

			– Será uma maneira de abrires os teus horizontes. De conseguires sair de Sacramento.

			– E o que será para ti? – perguntou Brie em voz baixa.

			– Eu pensava que estava claro – respondeu ele. – Há centenas de razões pelas quais quero ajudar-te na tua recuperação. Uma delas, é claro, é porque gosto de ti e outra, porque já passei pelo que estás a passar.

			Resultou. Almoçaram em Santa Rosa, num pequeno restaurante italiano onde comeram massa e beberam chá gelado. Depois de almoçarem, Mike segurou a mão de Brie entre as suas, apoiando-a na mesa.

			Era curioso. A primeira coisa que o tinha atraído em Brie fora o seu carácter duro e lutador, mas, depois do acontecido, apesar de Brie ter dificuldades até em olhar para ele nos olhos e falar tão baixo que quase não a ouvia, os seus sentimentos por ela não tinham mudado muito.

			Como é claro, se conseguisse recuperar, receberia, entusiasmado, a Brie de antes, mas tinha consciência de que, mesmo que continuasse a ser uma mulher frágil e vulnerável, sentia algo muito intenso por ela. Algo que não conseguiria esquecer facilmente.

			– Onde disseste ao teu pai que ias? – perguntou-lhe Mike.

			– Almoçar contigo – respondeu Mel, encolhendo os ombros. – Disse-lhe o restaurante onde ia almoçar e as horas a que voltaria para casa. Estava entusiasmado. Como é claro, ele é o primeiro a querer que recupere a minha vida de sempre. Não faz ideia do quanto ainda me falta para o conseguir. Isto é... Bom, na verdade, não é voltar à vida, mas almoçar com um amigo e eu gosto.

			Duas semanas depois, voltaram a encontrar-se em Santa Rosa. Daquela vez, num restaurante francês. Voltava a ser um restaurante pequeno, onde Brie conseguia ver todos os clientes. E, duas semanas a seguir, encontraram-se pela terceira vez em Santa Rosa.

			A Mike bastava-lhe vê-la para desejar correr ao seu encontro, levantá-la nos braços e apertá-la contra ele, mas enfiava as mãos nos bolsos, sorria-lhe e limitava-se a cumprimentá-la com um simples «Olá». Na sexta semana e quarto almoço, Brie já foi capaz de se despedir dele com um abraço.

			– Obrigada – disse-lhe. – Acho que isto está a ajudar-me muito.

			Entre os almoços telefonavam-se assiduamente. Quando falavam, a lembrança daquela mulher brilhante e atrevida por quem Mike se apaixonara estava sempre presente. Mas, ao mesmo tempo, tinha consciência de que se encontrava perante uma mulher insegura, uma mulher a quem tinham destruído a autoconfiança, embora, no fundo, continuasse a ser a mesma mulher sincera, divertida e batalhadora de sempre.

			E Mike estava a enfrentar um desafio que era completamente inovador para ele. Ser amável e delicado com ela não lhe custava nada, porque, acima de tudo, sempre fora um cavalheiro. Mas custava-lhe fingir que não estava preocupado com ela, que não a compadecia, quando a verdade era que não havia nada tão difícil como saber que uma mulher que admirava profundamente, que tinha começado a amar intensamente, fora vexada daquela maneira. Não podia acrescentar a sua própria dor à lista de preocupações de Brie, a recuperação já estava a ser suficientemente difícil. Mas também não era fácil afastar a tristeza e a preocupação do seu olhar, do seu sorriso. Brie precisava de força naquele momento, nada devia debilitá-la. 

			Nunca mencionavam Jack nas suas conversas, excepto quando Brie falava da família, de como fora a sua infância e de como sentira a falta dele quando se alistara nos Marines. E, até então, Jack também não tinha mencionado as chamadas, nem os almoços.

			 

			 

			O Verão continuava a avançar e tinha trazido uma nova tensão à vida de Mel. Não conseguia deixar de pensar em Carra, que não tinha voltado à clínica para fazer os testes. Além disso, tinha duas mulheres grávidas a seu cargo, para não falar dos outros pacientes que passavam pela clínica do doutor Mullins.

			E o seu marido não lhe tocava há semanas.

			A rotina de Jack continuava a ser a mesma de sempre: levantava-se cedo, ia cortar lenha e falava com o Pregador sobre as tarefas pendentes do bar. Depois, se conseguisse, ia trabalhar na casa que estavam a construir.

			Aquela tarefa parecia ocupar a maior parte do seu tempo, porque lhe permitia estar sozinho. E, de repente, Jack parecia ter mais necessidade de solidão do que antes da violação da sua irmã. Nunca falava do que tinha acontecido a Brie e estava especialmente calado.

			Às vezes, quando não havia nenhuma novidade no consultório do médico, Mel conduzia até à casa que estavam a construir e observava Jack, enquanto ele pregava pregos ou carregava as tábuas enormes aos ombros. Antes do que acontecera a Brie, Jack deixava de trabalhar assim que a via e aproveitava aqueles momentos para estar com ela. Mas há semanas que o silêncio parecia estar a consumi-lo.

			Mel telefonava diariamente à sua cunhada, porque, se ela não o fizesse, sabia que Jack não o faria. Era evidente que Brie estava a melhorar, tanto física como mentalmente, mas Jack, não. E Mel era dolorosamente consciente de que era a razão pela qual não fazia amor com ela há semanas, o que na sua relação era uma eternidade. Tinham tido até então uma vida sexual tão frequente como satisfatória. O sexo era um dos pilares do seu casamento. Jack era um homem apaixonado, de desejos intensos, e Mel tinha começado a depender da satisfação plena que sempre lhe proporcionara. Nada a fazia sentir-se mais adorada do que as carícias de Jack. E respondia-lhe, fazendo tudo o que estava ao seu alcance para lhe demonstrar a profundidade do seu amor.

			Consciente de que era a violação de Brie que o preocupava e anulava o seu desejo, Mel estava a fazer um esforço enorme de compreensão e paciência. Mas não era fácil deitar-se ao seu lado todas as noites e não receber as suas carícias. Compreendia o sofrimento de Jack, o seu aborrecimento, mas também não podia permitir que continuasse encerrado eternamente na sua dor.

			Tinha de o recuperar.

			Um dos hábitos do casal era passarem uma ou duas horas no bar ao fim do dia. Às vezes, jantavam lá e noutras limitavam-se a beber um café ou uma cerveja com algum dos clientes, antes de voltarem para casa para jantarem. Naquele dia em particular, Mel foi directamente para casa ao sair do trabalho. Nem sequer passou pelo bar para se despedir. Deu de mamar ao seu filho, deitou-o, tomou banho, vestiu uma das camisas de Jack e sentou-se no sofá, deixando que a brisa que se filtrava pela mosquiteira da porta a refrescasse. Conseguia sentir a fragrância de Jack na camisa, aquele cheiro almiscarado misturado com os cheiros da madeira, do vento e do rio.

			Jack telefonou-lhe e, quando lhe perguntou porque decidira ir directamente para casa naquela noite, Mel respondeu:

			– Porque não havia ninguém no bar com quem pudesse falar.

			– Mas eu estou aqui!

			– Exactamente – respondeu e despediu-se dele.

			Como é claro, Jack demorou perto de vinte minutos a despedir-se do Pregador e a regressar a casa. Mel sabia que, se tivesse tido de enfrentar antes aquele encontro, Jack não teria tido o tempo que precisava para o enfrentar. De facto, preocupava-a que ainda fosse demasiado cedo, mas tinha de tentar. Já tinha passado muito tempo, demasiado tempo, e o bem-estar do seu casamento significava tudo para ela.

			– O que se passa? – perguntou Jack, assim que atravessou a porta da cabana.

			– Sinto-me sozinha.

			Jack sentou-se ao seu lado no sofá e baixou a cabeça. Eram precisamente aqueles gestos de derrota e os seus silêncios que estavam a consumi-lo por dentro.

			– Desculpa, Mel. Sei que já deveria tê-lo superado. Eu também esperava tê-lo feito. Não sou um homem fraco, mas foi Brie e...

			– Jack, Brie precisa de ti e eu quero que a apoies. Não me teria casado com um homem que não o fizesse. Mas quero que superes o que aconteceu porque te amo, Jack, e porque preciso de ti.

			– Tenho consciência de que te decepcionei. Tentarei fazer melhor as coisas...

			Mel ajoelhou-se no sofá, ao seu lado.

			– Dá-me um beijo.

			Jack inclinou-se para ela e aproximou os lábios dos dela, fez inclusive um esforço notável para mexer a boca sobre a dela, para entreabrir os lábios e permitir que Mel afundasse a língua entre eles. Mas não havia paixão naquele beijo, não havia desejo. Não a acariciou, nem a puxou para ele, não gemeu contra a boca dela como se fosse incapaz de conter o seu desejo.

			Mel tinha a sensação de que estava a perdê-lo.

			– Vem comigo – disse-lhe.

			Agarrou-lhe as mãos e conduziu-o para o quarto.

			– Senta-te.

			Agachou-se diante dele e tirou-lhe as botas. Endireitou-se depois e começou a desabotoar-lhe a camisa.

			– É possível que isto não corra como esperas – avisou Jack.

			– Chiu... Veremos.

			Abriu-lhe a camisa e começou a deslizar as mãos pelos pêlos que lhe cobriam o peito. Beijou-lhe o peito e acariciou-lhe os mamilos com a língua. Depois, tirou-lhe o cinto, desapertou-lhe as calças e desceu lentamente o fecho. Beijou a sua barriga e puxou as calças de ganga para deixar as suas ancas a descoberto e depois as pernas. E não lhe passou ao lado que Jack quase não estava excitado, algo completamente inaudito nele, que se excitava com a mínima insinuação. Mas não se deixou desanimar. Desceu-lhe as cuecas, acariciou-o para continuar a alimentar o desejo incipiente e depois pousou os lábios sobre ele, como sabia que Jack gostava.

			E então ouviu aquele gemido do qual sentira saudades. Um gemido profundo. Jack não era capaz de permanecer passivo naquelas circunstâncias. Respondeu, talvez inconscientemente, mas Mel não se importava. Pelo menos, já era um princípio.

			Jack nunca tinha tido problemas sexuais na vida. De facto, nos momentos de maior stress e tensão, o sexo era um escape para ele. Mas não o tinha sido daquela vez. Depois do que acontecera a Brie, ficara paralisado, fora incapaz de reagir, pelo menos, até que a sua esposa lhe tinha exigido uma resposta e o tinha feito dar-se conta de que a sua tristeza não o tinha afectado apenas a ele.
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